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Considerando a divisão do trabalho como sendo a <portadora das forças de 
objetos recentes ou antigos que as tornam possíveis= (SANTOS, 2004, p.

<privilegiados=,



<todomanifestação=
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2
 IBGE, Censo 2000 
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3
 IBGE, Censo 2000 









 

–



 

<Cada

partes=



4
 Divisão econômica realizada pela SEI – Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 

Bahia no ano de 2003. 
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5
 A projeção do censo de 2000 do IBGE para o ano de 2005 é de 41.456 habitantes. 
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http://www.sei.ba.gov.br/


6
 Fonte: SEI. Classificação dos municípios baianos: indicadores selecionados v.1 1996 – Salvador: 

SEI, 1998. 
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<Da mesma forma como participam da criação de novos 

substrato.= (SANTOS, 2004).



–



 

este se manifesta. Para Santos, o espaço deve ser entendido como <um 

ria se dá= (SANTOS, 2004, p. 63). Segundo o 



homem no decorrer da história e <a paisagem é apenas a porção da configuração espacial que é possível abarcar com a visão= (SANTOS, 2000, p. 



–
–

os reais possuidores de função, que só é dada pela ação humana. <De um

se transforma= (SANTOS, 2004, p. 63).
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http://www.sidra.ibge.gov.br/
http://www.sidra.ibge.gov.br/
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<
pronto para ser explorado, independente dos limites do verdadeiro capital= (MARX, 1985 –



 

 
 

 

Agropecuária 

Indústria 

Comércio e serviços 

Serviço público 

Outras 

–

http://www.sidra.ibge.gov.br/
http://www.sidra.ibge.gov.br/


Sem rendimento (49,8%) 

Até 1 SM (33,2%) 

De 1 a 2 (10,6%) 

De 2 a 3 (2,9%) 

De 3 a 5 (1,9%) 

De 5 a 10 (1,1%) 

De 10 a 20 (0,3%) 

Mais de 20 (0,03%) 

–

http://www.ibge.gov.br/cidades
http://www.ibge.gov.br/cidades


–

Sant’Anna.

http://www.sidra.ibge.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/cidades


 



 

quando disse que <podemos chamar a separação grandes ramos, agricultura, indústria etc., de divisão do trabalho em geral= 

<formaplano=
do trabalho, <a mercadoria deixa d

mesma e única tarefa parcial= (MARX, 1985, p. 388). Este processo fo



–
–

diferentes ramos da produção que se complementam (MARX, 1985). <A 
produtos dos diferentes ramos de trabalho= 

–

<Em antigas formas de
mínima, ou seu desenvolvimento apenas esporádico e acidental= (MARX, 1985, ps. 408 e 



–

 

<a divisão territorial do trabal



figuram entre as condições de existência gerais desse período= 

––

gundo um outro ponto de vista, ainda por Santos, <a divisão territorial do 
distribuem social e geograficamente= (SANTOS, 2004, p. 133). É a partir da 



<toda possibilidade, material ou não, de ação oferecida aos homens 

valores= (SANTOS, 2004, p. 132). Porém, nenhum recurso, sozinho, tem



<seu



pelo lugar em que se manifesta= (SANTOS, 2004, p. 133). E isso não ocorre

<Cada lugar, cada subespaço, assiste, como testemunha e como ator ao ivisões do trabalho= (SANTOS, 2004, p. 



eta que <a ação humana tanto depende do trabalho vivo como do trabalho morto= (SANTOS, –

 

<um espaço= 



<Os eventos históricos supõem a ação humana. De fato evento e ação são evento=
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Sant’Anna.
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<uma



atividades= <éseja disputado por inúmeros usos= e ainda completa: <essa disputa se pauta 
solo= – –

tendo em vista que <a demanda humana por abrigo transformaexemplo, num processo de acumulação através da produção de habitações= 

17
 O ambiente construído seria <a totalidade das estruturas físicas – casas, ruas, fábricas, escritórios, 

sistemas de esgotos, parques, equipamentos culturais e educacionais etc.= (HARVEY, 1982, 6p.) 



acontece é que <as necessidades da força do trabalho têm mudado historicamente= (HARVEY, 1982, p – –

habitar, também vinculado à dimensão do seu uso, <envolve um lugar 

específicas.= (CARLOS, 2004, p. 119). A mesma autora considera ainda a 

<a



de consumo coletivo= (SINGER, 1985 –



Ao que Correa chama de <grupos sociais excluídos= restam, nesse processo, <como

favela=de Maragogipe, os grupos sociais excluídos <optaram= pelo sistema de 

<permanência de certos usos em certos locais, apesar de terem cessado as causas que no passado justificaram a localização deles.= (CORRÊA, 1993, p. <áreas cristalizadas= e sobre isso Corrêa ainda 
relocalização da população, e a <inexistência de conflitos com outros possíveis usuários do solo urbano e entorno= (CORRÊA, 1993,
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. Tradução de Reginaldo Sant’Anna. 10 ed. São Paulo: 




